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First record of egg parasitoids of Oebalus poecilus (Dallas, 1851) (Hemiptera: Pentatomidae) in rice in Maranhão, Brazil

Abstract. This is the first report of the species Trissolcus urichi (Crawford, 1913) and Telenomus podisi Ashmead, 1893 (Hymenoptera: 
Platygastridae) parasitizing Oebalus poecilus (Dallas, 1851) (Hemiptera: Pentatomidae) eggs in rice in Maranhão, Brazil. These parasitoids were 
collected in the municipality of Itapecuru Mirim, MA, in an area of 0.2 ha cultivated with rice. The eggs collected exhibited an average parasitism 
of 11.4%. Twenty egg parasitoids were collected and identified, these being one Tr. urichi and nineteen Te. podisi. The presence of these naturally 
occurring parasitoids in the field opens perspectives for updating the species of parasitoids that parasitize pentatomid eggs in rice fields in Brazil.
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A espécie Oebalus poecilus (Dallas, 1851) (Hemiptera: 
Pentatomidae), percevejo-dos-grãos do arroz tem causado danos 
econômicos significativos devido a atividade alimentar, pois ninfas 
a partir do segundo instar e adultos alimenta-se da parte aérea das 
plantas, sendo mais prejudicial na fase de grão leitoso (Ferreira 
2006). Os prejuízos resultam em perda de qualidade do grão no 
beneficiamento (Martins et al. 2009) reduzindo o valor comercial do 
produto (Barrigossi 2008).

No que se refere aos métodos de controle para o percevejo-dos-
grãos, o químico ainda é o mais utilizado (Hickel 2018), no entanto 
a aplicação de inseticidas não resolve o problema pelo fato do 
comportamento alimentar do inseto, sendo que já no segundo instar 
facilita o complexo de doenças fúngicas ocasionando a “podridão 
do grão”. Entre essas estratégias de manejo, destaca-se o controle 
biológico, sendo necessário para a sua efetiva aplicação conhecer as 
espécies que parasitam ovos de O. poecilus de forma natural em arroz.

No Brasil, não existem relatos de espécies de parasitoides de ovos 
para O. poecilus (Dallas, 1851) e O. ypsilongriseus (De Geer, 1773), 
sendo apenas conhecidos para O. poecilus (Zachrisson et al. 2016) e 
O. insularis em cultivos de arroz no Panamá (Zachrisson et al. 2014a; 
Zachrisson & Martínez 2011).

Portanto, o objetivo da pesquisa foi conhecer as espécies de 
parasitoides de ovos de O. poecilus em arroz no Maranhão.

Para tanto, massas de ovos de O. poecilus foram coletadas pelo 
exame visual das plantas de arroz em área de plantio de 0,2 ha 
localizada na unidade do Assentamento Cristina Alves, comunidade 
17 de abril no município Itapecuru Mirim, MA (S 03°31’09.5’’ W 
44°20’21.7’’) no início da fase reprodutiva das plantas (fase leitosa dos 
grãos) (Zachrisson et al. 2016).

As massas de ovos coletadas na lavoura foram acondicionadas em 
copos plásticos de 100 mL, contendo papel filtro levemente umedecido 
com água destilada (Maciel et al. 2007). Em seguida, foram conduzidas 
ao Laboratório de Entomologia do Centro de Ciências Agrárias da 

Universidade Estadual do Maranhão (UEMA) e mantidas em sala 
climatizada com temperatura de 25 ± 2°C, umidade relativa de 60 ± 
10% e fotofase de 12 horas até a emergência dos parasitoides.

O parasitismo foi constatado pela coloração da massa de ovos de O. 
poecilus. Ovos não parasitados apresentam coloração verde assim que 
são depositados e passam para róseo quando próximo à eclosão das 
ninfas, enquanto as massas de ovos parasitadas apresentam coloração 
cinza a preto próximo à emergência dos parasitoides (Fig. 1). Nos 
casos onde não houve a emergência dos parasitoides foi realizada a 
dissecação do ovo com o intuito de se verificar o seu conteúdo interior 
com o auxílio de um microscópio e de uma agulha de seringa para 
confirmação do parasitismo (Pacheco & Corrêa-Ferreira 2000).

Figura 1. Panícula de arroz com massa de ovos de Oebalus poecilus parasitada 
oriunda de lavoura localizada no Assentamento Cristina Alves, comunidade 17 
de abril. Itapecuru Mirim, MA. 2019.

Os espécimes de parasitoides emergidos foram fixados em álcool 
70% para posterior envio para identificação das espécies em nível de 
família segundo Hanson & Gauld (2006), com a ressalva de que Sharkey 
(2007) colocou a família Scelionidae em sinonímia com Platygastridae, 
sendo essa a nomenclatura aqui adotada. O gênero foi determinado de 
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acordo com Masner (1976) e a espécie de Trissolcus (Crawford, 1913) e 
as de Telenomus Ashmead, 1893, respectivamente, por Johnson (1987) 
e Johnson (1984).

Das 19 massas de ovos (298 ovos) coletadas de O. poecilus, a 
taxa de parasitismo natural foi de 11,4%, sendo 6,71% e 4,69% de 
ovos emergidos e sem emergência, respectivamente. As espécies 
identificadas foram um exemplar de Trissolcus urichi (Crawford, 1913) e 
19 de Telenomus podisi Ashmead, 1893 (Hymenoptera: Platygastridae) 
(Fig. 2). 

Figura 2. Macho de Telenomus podisi (A) e fêmea de Trissolcus urichi (B) 
emergidos de posturas de Oebalus poecilus coletadas em lavouras de arroz no 
Assentamento Cristina Alves, comunidade 17 de abril. Itapecuru Mirim, MA. 
2019.

O único exemplar de Tr. urichi foi uma fêmea enquanto para Te. 
podisi foram 11 fêmeas e oito machos. As fêmeas de Te. podisi foram 
distinguidas em dois morfotipos, podendo dessa forma fazer parte de 
um complexo de espécies. 

Tr. urichi e Te. podisi até o presente não são relatadas parasitando 
de forma natural ovos de O. poecilus no arroz no Brasil. As espécies 
identificadas no estudo são generalistas a ovos de pentatomídeos pois 
também são parasitoides de ovos de Tibraca limbativentris (Stål, 1860) 
(Hemiptera: Pentatomidae) no arroz no Maranhão (Maciel et al. 2007). 
Riffel et al. (2010) em Santa Catarina e Idalgo et al. (2013) no Rio Grande 
do Sul também constataram parasitismo de Te. podisi em ovos de T. 
limbativentris. Outro estudo em arroz com Glyphepomis adroguensis 
Berg, 1891 (Hemiptera: Pentatomidae) apontou Te. podisi como 
agente de controle biológico (Farias et al. 2012). No Panamá, Te. podisi 
é o agente de controle biológico mais promissor de T. limbativentris 
(Zachrisson et al. 2014b).

Mais recentemente, a espécie Te. podisi foi constatada parasitando 
ovos de O. poecilus no Panamá (Zachrisson et al. 2016). Ainda no 
Panamá, Zachrisson & Martínez (2011) e Zachrisson et al. (2014a) 
relataram Te. podisi e Tr. basalis (Hymenoptera: Platygastridae) 
parasitando ovos de O. insularis.

Os parasitoides de ovos são considerados, em vários países, como 

os principais inimigos naturais dos percevejos da família Pentatomidae 
(Pacheco & Corrêa-Ferreira 2000). As espécies de Trissolcus são 
considerados parasitoides de ovos de importantes pragas agrícolas 
(Chen et al. 2020). No Brasil, a espécie Te. podisi apresenta potencial 
de controle para pragas das culturas do milho e soja (Parra 2019).

Nesse sentido, as espécies citadas que realizaram o controle 
biológico natural em lavoura podem direcionar protocolos de criação 
massal (Zachrisson et al. 2016). Dessa forma, o conhecimento de 
espécies que atuam como agentes de controle biológico de forma 
natural no campo é considerado uma das ações básicas e fundamentais 
dentro do Manejo Integrado de Pragas (MIP) (Bueno et al. 2012).

Este foi o primeiro relato das espécies Tr. urichi e Te. podisi 
parasitando ovos de O. poecilus no Maranhão, Brasil. Desta forma, 
sugerimos que novas áreas sejam incluídas para futuros levantamentos, 
pois a contribuição desse estudo abre perspectivas para atualização 
das espécies de parasitoides de ovos de pentatomídeos em lavouras 
de arroz no Brasil. 
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